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Com pouco mais  de dois 
anos fal tando para  o  f im do 
suporte  of ic ia l  ao SAP ECC 
6 – que se  encerra  em 31 de 
dezembro de 2027,  muitas 
empresas  a inda não migraram 
para o SAP S/4HANA, e  adiar 
essa  t ransição representa  um 
r isco.  Especial is tas  já  proje-
tam um pico de demanda em 
2026,  o  que pode levar  à  es-
cassez de prof iss ionais  qual i -
f icados,  aumento nos custos 
de implementação e  migra-
ções apressadas,  com al to 
r isco para  operações cr í t icas . 
Para  quem ainda não iniciou 
o processo,  o  tempo de pla-
nejar  com segurança está  aca-
bando.

Est imat ivas  de mercado 
apontam que a  maior  par te 
das  empresas  que planejam 
migrar  a inda está  no meio 
do processo:  cerca de 30% 
t inham a expectat iva de con-
cluir  o  processo até  o  f im des-
te  ano,  enquanto outros  30% 
devem f inal izar  o  projeto en-
t re  2026 e  2027.  Apenas uma 
fração da base já  completou a 
jornada — o que concentra  a 
pressão nos dois  anos f inais 
antes  do f im do suporte .

O r isco da migração tardia
Até 2023,  o  r i tmo de ado-

ção do S/4HANA era lento. 
Estudos da Gartner  indica-
vam que,  globalmente,  me-
nos de 40% dos cl ientes  SAP 
haviam iniciado ou concluído 
o processo de migração.  No 
Brasi l ,  o  número era  prat ica-
mente o mesmo.  A posterga-
ção foi  a t r ibuída a  t rês  fa to-
res  pr incipais :  a  es tabi l idade 
do ECC em muitas  organiza-
ções,  a  complexidade técnica 
da migração – sobretudo em 
ambientes  a l tamente custo-
mizados,  e  o  receio de custos 
e levados associados ao proje-
to .

Somado a  isso,  havia  uma 
crença difusa no merca-
do de que o suporte  poderia 
ser  prorrogado.  Após 31 de 
dezembro de 2027,  apenas 
empresas  com versões mais 

a tual izadas do ECC e que 
acei tarem pagar  tar i fas  extras 
poderão contratar  suporte  es-
tendido até  2030 — e ainda 
assim,  com escopo l imitado.

Do ponto de vis ta  es t ra té-
gico,  migrar  sob pressão de 
prazo é  sempre mais  caro. 
Quanto mais  per to  de 2027, 
maior  será  a  disputa  por  con-
sul tor ias ,  especial is tas  técni-
cos,  squads de implantação e 
infraestrutura  de suporte .  Um 
levantamento da Tivi t  apon-
tou que 2026 será  o  “pico de 
procura” por  migrações para 
S/4HANA. O problema é  que 
o volume de prof iss ionais 
cer t i f icados e  experientes 
não cresce no mesmo r i tmo. 
O mercado s implesmente não 
comporta  dezenas de migra-
ções s imultâneas,  em grandes 
corporações,  todas exigindo 
escopos completos  e  crono-
gramas de 12 a  24 meses.

O r isco,  nesse cenário,  é 
o  efei to  cascata:  preços so-
bem, disponibi l idade cai , 
projetos  são comprimidos ou 
conduzidos por  t imes pouco 
qual i f icados,  e  as  consequên-
cias  recaem sobre operações 
cr í t icas .  Módulos implanta-
dos pela  metade,  integrações 
instáveis ,  fa lhas  no go-l ive 
e  adoção incompleta  podem 
transformar uma migração 
apressada em um gargalo ope-
racional  — com impacto dire-
to  sobre a  cadeia  produt iva, 
o  f inanceiro e  o  compliance.

Outro r isco frequentemen-
te  subest imado é  a  curva de 
aprendizado da nova platafor-
ma.  O S/4HANA não é  apenas 
uma nova versão do ECC. É 
uma arqui te tura  diferente , 
com outro modelo de dados, 
interface renovada,  automa-
ções integradas e  es t rutura 
de processos mais  padroniza-
da.  Para  extrair  valor  real  do 
novo ERP,  é  preciso tempo de 
adaptação,  revisão de proces-
sos ,  capaci tação das  equipes 
e  matur idade na governan-
ça.  Fazer  isso sob pressão de 
prazo compromete o resul ta-
do do invest imento e  é  per-

dida uma ót ima oportunidade 
para  ot imizar  processos.

Planejamento e  governan-
ça:  como evi tar  o  caos no 
apagar  das  luzes

As empresas  que ainda não 
iniciaram a migração para  o 
S/4HANA precisam encarar  o 
projeto como prior idade es-
t ra tégica imediata  –  projeto 
corporat ivo – mobil izando 
recursos e  def inindo um ro-
te i ro  c laro.  Com planejamen-
to e  governança adequados,  é 
totalmente  possível  executar 
a  t ransição de forma bem-su-
cedida,  minimizando impac-
tos  e  extraindo valor  do novo 
s is tema.

O primeiro passo é  montar 
uma estrutura  de projeto ro-
busta ,  com patrocinadores  no 
al to  escalão e  envolvimento 
mult idiscipl inar,  com TI e 
áreas  de negócio lado a  lado. 
A experiência  demonstra  que 
migrações de ERP não são 
somente um assunto de tec-
nologia  –  e las  afetam proces-
sos  corporat ivos e  pessoas, 
exigindo gestão de mudança 
e  a l inhamento organizacional 
tanto quanto expert ise  técni-
ca.

Migrar  com segurança e 
ef ic iência  exige mais  do que 
tecnologia ,  requer  es t rutu-
ra ,  discipl ina e  a l inhamen-
to organizacional .  Um ponto 
de par t ida indispensável  é  a 
governança:  es tabelecer  um 
PMO dedicado,  com papéis 
bem definidos,  cronograma 
real is ta  e  indicadores  de su-
cesso claros ,  permite  anteci-
par  r iscos e  manter  todos os 
envolvidos – de t imes técni-
cos a  execut ivos de negócio – 
em sintonia  com os objet ivos 
do projeto.

Paralelamente,  é  essencial 
preparar  os  dados que al i -
mentarão o novo s is tema.  A 
etapa de l impeza e  organiza-
ção,  com dedupl icação para 
e l iminar  as  cópias  extras  de 
informações,  correções e  va-
l idação,  deve envolver  as 
áreas  de negócio desde o iní-

cio,  cr iando uma base confiá-
vel  para  a  migração e  evi tan-
do ruídos que comprometem 
os resul tados.

Outro fator  decis ivo é  a 
gestão da mudança.  Mudar  o 
ERP não s ignif ica  apenas t ro-
car  s is temas:  é  t ransformar 
rot inas ,  f luxos e  formas de 
t rabalhar.  Por  isso,  colocar  as 
pessoas no centro da jornada 
é  determinante .  Comunicação 
clara  desde o início,  t re ina-
mentos adequados às  novas 
interfaces ,  e  preparação dos 
usuários  para  os  novos pro-
cessos fazem toda a  dife-
rença.  Em empresas  que já 
migraram, um ponto em co-
mum se repete:  a  migração só 
at inge seu potencial  quando 
acompanhada de invest imen-
to real  em cul tura ,  capaci ta-
ção e  engajamento.  Sem isso, 
qualquer  tecnologia  perde 
força na prát ica .

O prazo f inal  de suporte 
em 2027 está  logo al i  na f ren-
te ,  e  os  números mostram que 
a  maior ia  das  empresas  a in-
da precisa  correr  a t rás  desse 
objet ivo.  Os r iscos de adiar 
a té  o  úl t imo instante  são al-
tos  demais:  desde custos  ex-
ponenciais  (seja  pagando su-
porte  es tendido,  seja  pagando 
caro por  projetos  emergen-
ciais)  a té  o  per igo real  de in-
terrupção do negócio por  uma 
migração fei ta  às  pressas  ou 
– pior  –  pela  fa lha em migrar 
a  tempo.

Os próximos dois  anos se-
rão decis ivos.  Cada mês con-
ta  nessa preparação.  Não dei-
xe para  o  “apagar  das  luzes” 
de 2027 aqui lo  que pode (e 
deve)  ser  fe i to  agora – a  se-
gurança e  a  cont inuidade das 
operações do seu negócio de-
pendem dessa decisão proat i -
va hoje .

ARTIGO

MIGRAÇÃO PARA SAP 
S/4HANA: O RISCO DE DEIXAR 
PARA A ÚLTIMA HORA

RODRIGO PORTO
É gerente comercial na Selbetti 

Business Consulting
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EXECUTIVO.  Contrato formalizado nesta quarta marca uma ampliação significativa da capacidade assistencial 
do Hospital Regional do Centro-Oeste Deputado Bernardo Ribas Carli, que atende 20 municípios da 5ª Regional 
de Saúde de Guarapuava. Número cirurgias mensais deve passar de 600, em média, para mil

ESTADO FIRMA NOVO CONTRATO E 
PROJETA MIL CIRURGIAS MENSAIS EM 
HOSPITAL DE GUARAPUAVA
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Governo do 
Estado,  por  meio 
da Secretar ia  da 
Saúde do Paraná 
(Sesa) ,  formalizou 
nesta  quarta-feira 
(7)  um novo con-
trato de gestão que 
marca uma amplia-
ção s ignif icat iva 
da capacidade as-
s is tencial  do Hos-
pi ta l  Regional  do 
Centro-Oeste  De-
putado Bernardo 
Ribas Carl i ,  que 
atende 20 municí-
pios  da 5ª  Regional 
de Saúde de Guara-
puava.

A unidade,  que 
nos úl t imos dois 
anos manteve uma 
média de 600 ci-
rurgias  por  mês, 
passou a  ser  ger ida 
desde segunda-fei-
ra  (5)  pelo Centro 
Integrado de Saúde 
(CIS) ,  com expec-
tat iva de alcançar 
mil  procedimentos 
mensais  e  ampliar 
o  acesso da popu-
lação regional  a 
c i rurgias  e le t ivas  e 
de média  comple-
xidade pelo Sis te-
ma Único de Saúde 
(SUS).

Sob gestão do 
Inst i tuto Santa  Cla-
ra ,  o  hospi ta l  real i -
zou cerca de 13 mil 
c i rurgias ,  incluin-
do 3 mil  próteses 
de joelho e  quadri l . 
De acordo com o 
secretár io  de Esta-
do da Saúde,  Beto 
Preto,  o  novo con-
trato representa  um 
avanço estratégico 
dentro da pol í t ica 
es tadual  de amplia-
ção do acesso aos 
serviços hospi ta la-
res .

“Estamos falan-
do de um hospi ta l 
es t ruturado,  com 
his tór ico de bons 
resul tados,  que 
agora entra  em uma 
nova etapa.  Esse 
contrato permite 
ampliar  a  produção 
cirúrgica,  reduzir 
f i las  de espera  e 
garant i r  mais  agi l i -
dade no atendimen-
to à  população,  es-
pecialmente dentro 
do programa Opera 
Paraná”,  af i rmou.

O secretár io 
acrescentou que a 
Sesa vai  auxi l iar 
na qual i f icação das 
f i las  de espera  de 
Guarapuava e  re-
gião,  com mutirões 
e  novas estratégias 
de organização. 
Ele  destacou ain-
da que o Programa 
Opera Paraná real i -
za  cerca de 2,2 mil 
c i rurgias  por  dia 
em todo o Estado, 
sendo o maior  pro-
grama per  capi ta 
de elet ivas  do país .

“Vamos ofere-
cer  novos servi-
ços,  acolher  casos 
de t rauma relat i -
vo e  t razer  novas 
e s p e c i a l i d a d e s , 
como otorr inola-
r ingologia .  Esta-
mos celebrando 
esse momento com 
a Funeas,  que tem 
sido uma grande 
parceira  no for ta-
lecimento da rede 
hospi ta lar  do Pa-
raná”,  completou 
Beto Preto.

A unidade inte-
gra  o  Opera Para-
ná e  é  referência 
es tadual  em cirur-
gias  or topédicas  de 
al ta  complexidade, 
especialmente em 
próteses  de quadri l 
e  joelho.  Somen-

te  em 2024,  foram 
real izadas 647 ci-
rurgias  de prótese 
de joelho e  403 de 
quadri l ,  reforçando 
o papel  es t ra tégico 
do hospi ta l  na rede 
públ ica  es tadual .

REFORMA 
TRIBUTÁRIA

O Paraná iniciou 
em 2026 uma nova 
fase da Reforma 
Tributár ia .  A Re-
cei ta  Estadual  in-
forma que já  es tão 
em testes  a  Contr i -
buição sobre Bens 
e  Serviços (CBS) 
e  o  Imposto so-
bre  Bens e  Servi-
ços ( IBS),  confor-
me previs to  na Lei 
Complementar  nº 
214,  de 16 de ja-
neiro de 2025,  que 
regulamentou a 
Emenda Const i tu-
cional  nº  132.  Esse 
novo modelo subs-
t i tui  gradualmente 
t r ibutos  anter iores 
e  busca s implif icar 
o  s is tema,  dar  mais 
t ransparência  e 
tornar  a  t r ibutação 
mais  justa .

Pa ra  que  empre -

sas ,  p ro f i s s iona i s 
e  c idadãos  pos -
sam se  adap ta r,  o 
Comi tê  Ges to r  do 
IBS  de f in iu  o r i en -
t ações  sob re  como 
func iona rá  e s sa 
t r ans i ção  ao  lon -
go  de  2026 ,  cons i -
de rado  um ano  de 
t e s t e s  do  novo  s i s -
t ema .  Na  p rá t i ca , 
i s so  s ign i f i ca  que 
os  con t r ibu in t e s  j á 
p rec i sam cumpr i r 
a s  novas  ob r iga -
ções ,  mesmo que 
a inda  não  ha ja  pa -
gamen to  e fe t ivo 
dos  novos  t r ibu -
tos .

“Com essas  mu-
danças,  o  novo mo-
delo marca um pe-
r íodo de adaptação 
e  aprendizado para 
contr ibuintes  e  ad-
minis t rações t r ibu-
tár ias .  A Recei ta 
Estadual  reforça 
que acompanhar 
essas  or ientações 
desde agora é  es-
sencial  para  garan-
t i r  uma t ransição 
t ranqui la  e  segura 
para  o  s is tema de-
f ini t ivo da CBS e 
do IBS nos próxi-

mos anos”,  af i rma 
a  diretora  da Re-
cei ta  Estadual ,  Su-
zane Gambetta .

Desde 1º  de ja-
neiro,  os  contr i -
buintes  devem 
emit i r  documentos 
f iscais  e le t rônicos 
já  com o destaque 
da CBS e do IBS 
em cada operação 
real izada,  seguin-
do os  layouts  e 
regras  def inidos. 
Além disso,  à  me-
dida que forem dis-
ponibi l izadas,  tam-
bém passam a ser 
exigidas  novas de-
clarações,  como a 
Declaração dos Re-
gimes Específ icos 
(DeRE) e  declara-
ções relacionadas 
a  operações fei tas 
por  plataformas di-
gi ta is .  Essas  infor-
mações são funda-
mentais  para  que o 
novo s is tema seja 
tes tado e  a justado 
de forma segura.

O novo modelo 
também traz mu-
danças para  pes-
soas  f ís icas  que 
atuam como contr i -
buintes  da CBS e 

do IBS.  A par t i r  de 
julho de 2026,  es-
sas  pessoas deve-
rão se  inscrever  no 
CNPJ.  Essa inscr i -
ção não t ransfor-
ma a  pessoa f ís ica 
em empresa,  mas 
serve apenas para 
faci l i tar  o  contro-
le ,  a  apuração e  a 
adminis t ração dos 
novos t r ibutos .

No dia  a  dia ,  di-
versos  documentos 
f iscais  e le t rônicos 
passam a integrar 
esse  novo cenário, 
como notas  f iscais 
de mercadorias ,  de 
serviços,  de t rans-
porte ,  de energia , 
de comunicação e 
bi lhetes  de passa-
gem. Todos eles 
deverão t razer  o 
destaque da CBS e 
do IBS quando fo-
rem emit idos.  Caso 
o contr ibuinte  não 
consiga emit i r  es-
ses  documentos 
por  fa lha exclusi-
va do s is tema,  isso 
não será  considera-
do descumprimento 
de obrigação aces-
sór ia .

Alguns docu-
mentos f iscais  es-
pecíf icos ,  como os 
relacionados à  a l ie-
nação de bens imó-
veis ,  água e  sanea-
mento,  t ransporte 
aéreo e  gás ,  a inda 
terão suas  datas  de 
vigência  def inidas . 
O mesmo vale  para 
a  DeRE, que está 
em desenvolvi-
mento para  setores 
como inst i tuições 
f inanceiras ,  planos 
de saúde,  seguros, 
previdência ,  con-
sórcios  e  concur-
sos  de prognóst ico. 
(Reportagem: Re-
dação e  AEN-PR; 
Foto:  Sesa)



Correio do CidadãoCotidiano4 QUINTA-FEIRA
8 de janeiro de 2026 - Edição nº 2640

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Mais 30 estudantes 
da rede estadual do 
Paraná deram início 
nesta terça-feira (6) 
a uma nova jornada 
fora do País durante 
seis meses. O grupo 
embarcou para a Irlan-
da para participar do 
Ganhando o Mundo, 
onde cursará o primei-
ro semestre letivo de 
2026 em instituições 
de ensino estrangeiras.

O embarque dá 
continuidade à saí-
da do grupo de 149 
estudantes, iniciada 
no último domingo 
(04), e de outros 30 
na segunda-feira (5), 
diretamente do Ae-
roporto Internacio-
nal Afonso Pena, em 
São José dos Pinhais, 
na Região Metropo-
litana de Curitiba. A 
ação integra a maior 
edição do programa, 
que ao longo de 2026 
levará cerca de 2 mil 
estudantes da rede 
pública estadual para 
experiências de inter-
câmbio internacional.

Além da Irlanda, o 
programa contempla 
destinos como Rei-
no Unido, Austrália, 
Nova Zelândia e Ca-
nadá, consolidando 
uma edição histórica 
da iniciativa.

“É mais uma tem-
porada de embar-
ques do Ganhando 
o Mundo, carregada 
de significado. Este 
intercâmbio repre-
senta muito mais do 
que uma viagem: é 
uma experiência que 
transforma trajetó-
rias, amplia hori-
zontes e permite que 
nossos estudantes 
vivenciem novas cul-
turas, desenvolvam 
autonomia e retornem 
ao Paraná ainda mais 
preparados para os 
desafios do futuro”, 
disse o secretário de 
Estado da Educação, 
Roni Miranda.

DEDICAÇÃO 
RECONHECIDA

Filha única, a estu-
dante Manuella Gar-
cia de Souza (15) não 
conteve a emoção no 
embarque. Moradora 

do município de Gua-
ratuba, no Litoral, ela 
estava acompanhada 
da mãe, Andréia de Fá-
tima Garcia de Souza, 
de 48 anos. Para ela, 
conquistar a oportu-
nidade de estudar por 
um semestre fora do 
País coroou uma tra-
jetória marcada pelo 
empenho nos estudos 
e pela perseverança.

“Para quem deseja 
viver este sonho, digo 
que sempre se esforce, 
porque tudo é possível 
quando você tenta. Se 
você tem um objetivo, 
corra atrás dele e você 
conseguirá tudo. Você 
consegue alcançar ca-
minhos inimagináveis. 
Para mim, o Ganhan-
do o Mundo era um 
sonho, um sonho real. 
Era uma coisa que eu 
nunca ia alcançar, mas 
eu me dediquei tan-
to que hoje eu posso 
tornar isso realidade”, 
disse.

Entusiasmada, a jo-
vem vê na saudade da 
família um dos prová-
veis desafios que vai 
enfrentar nos próxi-
mos meses. “Vai doer 

muito todos os dias”, 
disse. “Mas eu acho 
que uma forma de su-
perar isso é saber que 
é pelo meu bem, que 
tudo isso está aconte-
cendo por causa deles, 
que tudo isso foi pos-
sível por causa deles 
e eu vou conseguir 
superar essa saudade. 
Sabendo que isso vai 
me ajudar no futuro, 
isso vai me dar um fu-
turo próspero”.

Para Emanuele 
Dama da Silva (15), 
aluna da rede estadual 
no município de Bela 
Vista do Paraíso, a 
experiência antecede 
uma data muito espe-
cial. Prestes a comple-
tar 16 anos, no dia 13 
de janeiro, este será o 
primeiro aniversário 
que ela passará longe 
de casa. Mesmo assim, 
a jovem contou com a 
dedicação da família 
para “antecipar” a fes-
ta. A celebração, no 
fim, foi dupla: tanto 
pelo aniversário quan-
to pelo embarque do 
intercâmbio.

Com grande expec-
tativa, a jovem an-

seia pela vivência no 
país europeu. “Quero 
aprender o máximo 
possível quando eu es-
tiver lá. Não só falar 
melhor a língua, não 
só matérias da escola, 
mas também os cos-
tumes deles dentro de 
casa. Como fazer uma 
comida típica de lá, 
como manter meu es-
paço organizado sozi-
nha, sem o suporte dos 
meus pais”, afirmou.

GANHANDO 
O MUNDO

Criado em 2022, o 
Ganhando o Mundo 
consolidou-se como 
a maior iniciativa pú-
blica de intercâmbio 
da América do Sul. O 
programa permite que 
estudantes de 15 a 18 
anos da rede estadual 
cursem um semestre 
letivo em países de 
língua inglesa, com 
todas as despesas cus-
teadas pela Secretaria 
de Estado da Edu-
cação (Seed-PR). A 
edição de 2026 será 
a mais ampla já rea-
lizada: os 2 mil parti-
cipantes elevarão para 

4.540 o total de jovens 
atendidos desde o lan-
çamento da iniciativa, 
com investimento acu-
mulado superior a R$ 
500 milhões.

O pacote de apoio 
inclui alimentação, 
hospedagem, trans-
porte interno, emissão 
de passaporte e vistos, 
passagens aéreas, exa-
mes médicos, vacinas, 
seguro-viagem, ma-
trícula e mensalidade 
na escola estrangeira, 
além de material didá-
tico, uniforme e docu-
mentação acadêmica. 
Cada estudante tam-
bém recebe um auxílio 
mensal de R$ 800 du-
rante o intercâmbio.

O acompanhamento 
segue após o retorno 
ao Brasil. Os inter-
cambistas desenvol-
vem projetos inter-
disciplinares em suas 
escolas de origem, 
permitindo que as ex-
periências adquiridas 
no exterior se multi-
pliquem e alcancem 
toda a comunidade 
escolar. (Reportagem: 
AEN-PR; Foto: Lucas 
Fermin/SEED)

GANHANDO O MUNDO 2026. Embarque dá continuidade à saída do grupo de 149 estudantes, iniciada no último 
domingo (04), diretamente do Aeroporto Internacional Afonso Pena, em São José dos Pinhais. A ação integra a maior 
edição do programa, que ao longo de 2026 levará cerca de 2 mil estudantes da rede pública estadual para experiên-
cias de intercâmbio internacional

GOVERNO DO ESTADO ENVIA MAIS 30 
ESTUDANTES PARA A IRLANDA
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PARANAENSE 2026.  Em 2026, o GOAT é a casa oficial da elite estadual e transmitirá todos os 80 jogos, ao vivo e 
de graça pelo YouTube. Além do streaming, o certame deste ano terá cobertura na TV aberta, pela Paraná Turismo, 
que transmitirá um jogo toda quarta-feira. Além disso, a RIC Record também transmitirá a competição, começando 
no sábado (10)

COM GOLAÇO DE FALTA, SÃO JOSEENSE 
VENCE GALO MARINGÁ EM ESTREIA

EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Campeonato 
Paranaense 2026 
começou mais  cedo 
nesta  temporada. 
Tudo por  conta  do 
calendário aper ta-
do do futebol  pro-
f iss ional  no país , 
em função da Copa 
do Mundo,  que co-
meçará em junho. 
Assim,  a  largada do 
estadual  ocorreu na 
noi te  desta  terça-
feira  (6) ,  em Curi-
t iba,  no confronto 
entre  São Joseense 
e  Galo Maringá.

Na casa do Athle-
tico-PR, a Arena da 
Baixada, o Joseense 
venceu por 2 a 0. 
O meia João Mafra 
abriu o placar aos 
21 minutos do pri-
meiro tempo. Em 
cobrança de bola 
parada, o camisa 10 
soltou uma panca-
da da intermediá-
ria, bateu o golei-
ro Caio Bolonhin e 
marcou um belo gol 
para inaugurar o 

marcador.
Ainda na etapa 

inicial, aos 39, Caio 
Cesar desviou co-
brança de escanteio 
na primeira trave 
e Niltinho fechou 
no segundo pau 
para escorar para 
as redes e garantir 
o triunfo da equi-
pe comandada pelo 
técnico Ageu Gon-
çalves.

O São Joseense 
volta a campo pela 
2ª rodada do Para-
naense 2026 neste 
domingo (11), às 
16h, fora de casa, 
contra o Andraus. 
Já o Galo Maringá 
recebe o Cascavel, 
também no domin-
go, às 18h30, no 
Willie Davids.

TÉCNICO
Antes mesmo de 

estrear, o Galo Ma-
ringá ficou sem téc-
nico. Em sua segun-
da passagem pelo 
clube maringaense, 
Emerson Cris pas-
sou mal no domingo 
(4) e precisou ser 

hospitalizado. Se-
gundo informações, 
o professor passa 
bem, já recebeu alta 
e está em casa des-
cansando. Mas por 
conta disso, Emer-
son não comandará 
mais à equipe do 
Galo Maringá no 
estadual para poder 
cuidar de sua saúde.

“Agradecemos por 
todo empenho e de-
dicação nesse último 
mês em que esteve à 
frente da nossa equi-
pe e desejamos que 
você possa se recupe-
rar o mais rápido pos-
sível e voltar o quan-
to antes à beira do 
gramado”, diz o Galo 
em suas redes sociais.

RODADA
A 1ª rodada do 

Paranaense 2026 
fecha nesta quinta-
feira (8) com mais 
dois confrontos: 
Cascavel x Azuriz, 
às 19h; e Andraus x 
Athletico, 20h30.

Na noite de ontem 
(7), seriam disputa-
das três partidas: 

Londrina x Operá-
rio, Cianorte x Ma-
ringá; e Coritiba x 
Foz do Iguaçu. Os 
embates terminaram 
após o fechamento 
desta edição do jor-
nal.

TRANSMISSÕES
Em 2026, o GOAT 

é a casa oficial da 
elite estadual e 
transmitirá todos os 
80 jogos, ao vivo e 
de graça pelo You-
Tube.

Além do strea-
ming, o Paranaense 
2026 terá cobertura 
na TV aberta, pela 
Paraná Turismo, 
que transmitirá um 
jogo toda quarta-
feira. Nesta semana, 
a emissora levará a 
emoção de Cianorte 
e Maringá, às 20h, 
estando disponível 
pelo canal 9.1 e em 
operadoras de TV a 
cabo, como o canal 
509 da Claro/NET. 
Para quem utiliza 
antenas parabólicas, 
pode acompanhar 
pelo Satélite Star 

One D2 (frequência 
3985, Banda KU, 
canal 236) e na Sky 
TVRO (canal 66).

Além disso, a 
RIC Record também 
transmitirá a com-
petição, começando 
no sábado (10).

SEGUNDONA
A Segundona foi 

antecipada em rela-
ção às últimas tem-
poradas, também 
em função da Copa 
do Mundo. A com-
petição estadual 
tem início marcado 
para 28 de feverei-
ro, enquanto a final 
está prevista para 
acontecer um dia 
antes da primeira 
partida do Mundial, 
em 6 de junho.

Disputarão a Se-
gundona 2026: 
Araucária, Batel, 
Laranja Mecânica, 
Nacional, Paraná 
Clube, Paranavaí, 
Patriotas, Prudentó-
polis, Rio Branco e 
Toledo. O Araucária 
ficou com a vaga 
após o Verê anun-

ciar a desistência da 
competição.

A fórmula de dis-
puta será a mesma 
utilizada em 2025. 
Os dez times se en-
frentarão em turno 
único, com os oito 
primeiros avançan-
do para a fase ma-
ta-mata enquanto os 
dois últimos serão 
rebaixados para a 
Terceira Divisão.

Os oito classifi-
cados disputam as 
quartas de final em 
cruzamento olímpi-
co (1º x 8º, 2º x 7º, 
3º x 6º e 4º x 5º). Os 
confrontos serão em 
jogos de ida e volta, 
com a equipe de me-
lhor campanha de-
cidindo em casa. Os 
vencedores avançam 
para a semifinal. 
Quem passar de fase 
garante uma vaga na 
final da Segundona. 
Os dois finalistas so-
bem para a Primeira 
Divisão de 2027. 
(Reportagem: Re-
dação e assessoria; 
Foto: Junior Vilari-
nho/São Joseense)
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BALANÇO. Dados foram divulgados pela Embratur e Ministério do Turismo, com dados da Polícia Federal, nesta terça-
feira (6). O número é 5,4% superior ao maior registro até então, em 2019 (1.006.752), e 16,6% maior que os 912.255 
turistas de 2024

COM 1 MILHÃO, PARANÁ RECEBE MAIOR 
NÚMERO DE TURISTAS ESTRANGEIROS 
DA HISTÓRIA EM 2025
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

O Paraná regis-
trou o maior número 
de turistas interna-
cionais da história 
em 2025: 1.064.416 
pessoas. Os dados 
foram divulgados 
pela Embratur e Mi-
nistério do Turismo, 
com dados da Po-
lícia Federal, nes-
ta terça-feira (6). O 
número é 5,4% su-
perior ao maior re-
gistro até então, em 
2019 (1.006.752), e 
16,6% maior que os 
912.255 turistas de 
2024.

Os números aju-
daram o Brasil a 
bater recorde de 
turistas estrangei-
ros em 2025, com 
9.287.196. O Para-
ná ficou na 4ª po-
sição como por-
tão de entrada do 
País, representando 
11,46%. São Paulo 
liderou o ranking, 
com 2.753.869 vi-
sitantes interna-
cionais, seguido 
pelo Rio de Janei-
ro, com 2.196.443, 
e pelo Rio Grande 
do Sul, que recebeu 
1.535.806 turistas ao 
longo do ano.

Apenas no mês de 
dezembro, o Para-
ná recebeu 152.161 
viajantes de outros 
países. De maneira 
geral, a maioria é 
de argentinos e pa-
raguaios. Um dos 
reflexos desse movi-
mento foi o número 
recorde de visitantes 
no Parque Nacio-
nal do Iguaçu, em 
Foz do Iguaçu, terra 
das Cataratas, com 
2.020.359 visitan-

tes em 2025, sendo 
45% estrangeiros, de 
mais de 200 nacio-
nalidades.

“É um orgulho 
muito grande bater 
esse recorde e isso 
se deve muito à po-
lítica pública do Go-
verno do Estado de 
promover os nossos 
atrativos mundo afo-
ra”, aponta o secre-
tário da pasta, Leo-
naldo Paranhos. “E 
as perspectivas para 
2026 são ainda me-
lhores com o início 
do voo direto para 
Portugal, o que deve 
atrair mais turistas 
da Europa também. 
O Paraná é reconhe-
cido como destino 
de natureza, de ne-
gócios, de cidades 
seguras e belezas in-
críveis”.

O diretor presi-
dente do Viaje Para-
ná, Irapuan Cortes, 
comenta que ações 
estratégicas voltadas 
à promoção do turis-
mo paranaense con-
tribuíram para esses 
números positivos. 

“Em 2025, o órgão 
de promoção do tu-
rismo no Estado 
realizou o estreita-
mento com diversos 
países. Foram parti-
cipações em feiras 
e eventos em outros 
países e também 
ativações especiais 
como na Espanha, 
em que a parceria 
com o grupo Viajes 
El Corte Inglés re-
sultou no aumento 
de turistas do país ao 
Paraná, mudando da 
7ª para a 3ª posição 
no ranking de países 
maiores emissores”, 
disse.

MEIO 
TERRESTRE

Entre todos os 
meios (aéreo, terres-
tre, marítimo e flu-
vial), o Paraná é o 
segundo estado que 
mais recebe turis-
tas estrangeiros pela 
fronteira terrestre, 
fruto da proximidade 
com dois países (Ar-
gentina e Paraguai). 
A Ponte da Intergra-
ção Brasil-Paraguai, 

inaugurada no fim 
de 2025 e com previ-
são de liberação do 
tráfego completo em 
2026, também deve 
reforçar esse poten-
cial ao longo do ano.

TURISMO 
NACIONAL

Além disso, o Pa-
raná também está na 
vitrine do turismo 
nacional. Em 2025 
houve aumento de 
19% no número de 
visitação em 42 atra-
tivos do Estado, no 
período de janeiro a 
novembro, no com-
parativo com o mes-
mo período de 2024. 
Foram 10.788.456 
visitantes registra-
dos nos principais 
atrativos do Estado, 
e 9.000.958 no ano 
anterior. Os dados 
foram levantados 
pelo Viaje Paraná.

NÚMEROS
Confira os núme-

ros de turistas inter-
nacionais que visi-
taram o Paraná nos 
últimos anos:

2018: 948.388
2019: 1.006.752
2020: 296.765
2021: 128.721
2022: 522.832
2023: 791.536
2024: 912.255
2025: 1.064.416

CAMINHOS 
DO PEABIRU

A Secretaria de 
Estado do Turismo 
(Setu) recebeu o 
francês Gilles Ver-
recchia, que pre-
tende realizar uma 
expedição a pé, em 
caráter pessoal e 
sem fins lucrativos, 
utilizando os traje-
tos históricos dos 
Caminhos do Peabi-
ru, desde o Oceano 
Atlântico até o Pa-
cífico. A iniciativa, 
prevista para come-
çar no fim de feve-
reiro de 2026, mo-
tivou uma reunião 
técnica, realizada 
nesta segunda-feira 
(5). No encontro, a 
Setu prestou orien-
tações turísticas, 
reforçando seu pa-
pel institucional de 

atendimento ao inte-
resse público.

Como parte desse 
atendimento, o expe-
dicionário foi convi-
dado a participar de 
um encontro com a 
coordenadora do Nú-
cleo de Arqueologia 
do Museu Paranaen-
se e servidora da Se-
cretaria de Estado 
da Cultura, Cláudia 
Inês Parellada, refe-
rência nos estudos 
sobre os Caminhos 
do Peabiru.

A conversa contou 
com a participação 
de uma equipe técni-
ca da Setu compos-
ta pela turismóloga 
Alexane Salles, a 
engenheira cartó-
grafa, Amanda Leal 
e os residentes téc-
nicos Gustavo Me-
dici e Anna Flávia 
Leprevost Bueno. 
A reunião abordou 
aspectos históricos, 
arqueológicos, cul-
turais e ambientais 
da rota, além da 
complexidade e da 
diversidade dos tra-
çados ao longo do 
tempo.

Embora a expe-
dição de Verrecchia 
seja um projeto indi-
vidual, a Setu utiliza 
o interesse desper-
tado pela proposta 
para apresentar e re-
forçar a importância 
do Programa Rota 
Turística Caminhos 
do Peabiru, política 
pública instituída 
pelo Governo do Pa-
raná para valorizar 
esse patrimônio his-
tórico e promover o 
turismo sustentável. 
(Reportagem: Reda-
ção e AEN-PR; Foto: 
D i v u l g a ç ã o / U r b i a 
Cataratas SA)
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A Polícia Civil do Paraná (PCPR), 
em investigação conjunta com 
a Polícia Militar do Paraná 
(PMPR), Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e Guarda Civil 
Municipal de Campina Grande 
do Sul, elucidou o roubo de um 
caminhão, ocorrido na rodovia 
BR-116, em Campina Grande 
do Sul, na Região Metropoli-
tana de Curitiba, que resultou 
na morte de seis ocupantes de 
uma van. Três homens foram 
presos nesta terça-feira (6), 
em menos de 48 horas após o 
crime.

“Desde as primeiras horas 
após o crime, a PCPR iniciou 
diligências ininterruptas, 
com análise de imagens, 
rastreamento de veículos e 
cruzamento de informações. A 
partir do trabalho de inteligên-
cia e da integração com outras 
forças de segurança, foi pos-
sível reconstituir o trajeto dos 
suspeitos e chegar rapidamen-
te aos envolvidos”, afirmou o 
delegado André Feltes.

A PMPR prestou apoio operacional 
desde as primeiras horas após o 
fato. O setor de inteligência da cor-
poração colaborou no cruzamento 
de dados, no monitoramento de 
locais já conhecidos por práticas de 
roubo de cargas e na identifica-
ção de investigados que já eram 
acompanhados pelas forças de 
segurança.

Um dos suspeitos foi preso 
em São José dos Pinhais e 
os outros dois localizados 
em Campina Grande do Sul. 
Durante a operação, foram 
apreendidos objetos relacio-
nados à ocorrência e o veículo 
utilizado pelos investigados. 
Eles foram presos em flagrante 
e devem responder pelos cri-
mes de latrocínio e associação 
criminosa.

B.O. NATAL/ANO NOVO. Entre os dias 24 de dezembro de 2025 e 1º de janeiro de 2026, 
foram registrados 242 sinistros, enquanto no mesmo intervalo da temporada ante-
rior foram 301 ocorrências

RODOVIAS ESTADUAIS 
REGISTRAM QUASE 20% 
MENOS ACIDENTES
EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

As rodov ias  e s t a -
dua i s  do  Pa raná  t i ve -
r am uma  redução  de 
quase  20% no  número 
de  s in i s t ros  de  t r âns i -
to  du ran te  o  pe r íodo 
de  f e s t a s  de  f im  de 
ano  2025 /2026 .  En t re 
os  d i a s  24  de  dezem-
bro  de  2025  e  1 º  de 
j ane i ro  de  2026 ,  fo -
r am reg i s t r ados  242 
s in i s t ros ,  enquan to 
no  mesmo in t e rva lo 
da  t emporada  an te r io r 
fo ram 301  ocor rên -
c i a s ,  o  que  r ep resen ta 
uma  queda  de  19 ,4%, 
segundo  dados  do  Ba-
t a lhão  de  Po l í c i a  Ro-
dov iá r i a  (BPRv) ,  un i -
dade  e spec ia l i zada 
da  Po l í c i a  Mi l i t a r  do 
Pa raná .  Esse  e spaço 
amos t r a l  menor  t i r a 
da  con ta  a l t e r ações 
sazona i s  do  pe r íodo 
de  r eces so .

Além da  d iminu ição 
no  to t a l  de  s in i s t ros , 
o  número  de  pes soas 
f e r idas  t ambém apre -
sen tou  r edução  no  pe -
r íodo .  Enquan to  no 
f im  de  ano  2024 /2025 
fo ram con tab i l i za -
dos  165  f e r idos ,  nes t a 
t emporada  o  to t a l  ca iu 
pa ra  146 ,  uma  d imi -
nu ição  de  11 ,5%.  Pa ra 
a  Po l í c i a  Mi l i t a r  do 
Pa raná ,  o s  r e su l t ados 
r e f l e t em a  in t ens i f i -
cação  do  po l i c i amen-

to  nas  rodov ias  e s t a -
dua i s ,  com foco  na 
in speção  de  ve í cu los 
e  condu to res ,  a l ém de 
ações  educa t ivas  vo l -
t adas  à  o r i en tação  dos 
moto r i s t a s  du ran te  a 
t emporada  de  ma io r 
f luxo .

Os  dados  de  f i s ca -
l i zação  r e fo rçam essa 
t endênc ia  pos i t i va  em 
a lgumas  in f r ações .  O 
número  de  au tos  l av ra -
dos  po r  condu to r  s em 
c in to  de  segurança , 
i n f r ação  cons ide ra -
da  g rave ,  ca iu  de  661 
pa ra  592  r eg i s t ros ,  o 
que  r ep resen ta  uma 
redução  de  ap rox ima-
damen te  10 ,4%.  Tam-
bém houve  queda  nas 
in f r ações  po r  excesso 
de  ve loc idade  r eg i s -
t r adas  po r  r ada r,  que 

passa ram de  10 .761 
pa ra  9 .086  au tuações , 
uma  d iminu ição  de 
ce rca  de  15 ,6%.

Por  ou t ro  l ado ,  a l -
guns  ind icadores 
acendem um s ina l  de 
a l e r t a  pa ra  a s  au to r i -
dades  de  t r âns i to .  Um 
dado  cu r ioso  é  que  ao 
mesmo t empo  que  o 
número  de  condu to res 
au tuados  po r  t r a fega r 
s em o  c in to  de  segu-
rança  ca iu ,  o  número 
de  in f r ações  r eg i s t r a -
das  po r  pas sage i ros 
sem c in to  de  segu-
rança ,  t ambém cons i -
de rado  uma  in f r ação 
g rave ,  pas sou  de  216 
pa ra  567  r eg i s t ros ,  um 
c resc imen to  de  ap ro -
x imadamen te  162 ,5% 
em re l ação  à  t empora -
da  an te r io r.

Segundo  os  r eg i s -
t ros  da  BPRv,  t am-
bém houve  aumen to 
nas  r ecusas  de  condu-
to re s  em se  submete r 
ao  t e s t e  do  ba fôme-
t ro ,  i n f r ação  g rav í s -
s ima  que  p revê  mul t a 
e  suspensão  do  d i r e i -
to  de  d i r ig i r  po r  12 
meses ,  que  sub i r am 
de  94  pa ra  121  au tua -
ções ,  um c resc imen to 
de  ce rca  de  28 ,7%.

A Po l í c i a  Mi l i t a r  do 
Pa raná  segue  a tuando 
na  p revenção  e  ações 
de  f i s ca l i zação  em to -
das  a s  rodov ias  do  Es -
t ado ,  i n t ens i f i cando 
a s  ope rações  du ran te 
a  t emporada  de  ve rão 
e  f é r i a s .  (Repor t agem: 
AEN-PR;  Fo to :  Cb . 
Mauro  Berg /CCOM-
SOC/PMPR)

PATRICIA PAZ IGNAT (27 ANOS)
JOSÉ DANIEL GIMENEZ ALFONZO (45 ANOS)
JOEL DE JESUS RODRIGUES (57 ANOS)
ELIZABETE FERREIRA (63 ANOS)
LUCIA KOSNISKI (71 ANOS)
CATARINA ORTIZ SANTOS (86 ANOS)
ROSA MARTINS (76 ANOS)
ARTHUR LEANDRO SCHUARTZ NUNES (10 ANOS)
LEA REGINA FERREIRA (62 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

Os trabalhos de 
campo nas principais 
culturas agrícolas 
do Paraná seguem 
em ritmo acelerado 
na safra 2025/2026, 
conforme dados do 
Departamento de 
Economia Rural (De-
ral), da Secretaria de 
Estado da Agricultura 
e do Abastecimento 
(Seab), divulgados 
nesta quarta-feira (7). 
O levantamento mais 
recente do Sistema 
de Acompanhamen-
to de Safra Subjeti-
va (PSS), referente à 
segunda semana de 
janeiro, mostra bom 
desenvolvimento das 
lavouras em prati-
camente todas as re-
giões do Estado.

A soja, principal 
cultura agrícola pa-
ranaense, já ocupa 
uma área de 4,8 mi-
lhões de hectares 
plantados. A maior 
parte das lavouras 
encontra-se em con-
dições consideradas 
boas, com predomi-
nância das fases de 
desenvolvimento ve-
getativo e floração. 
A produção estimada 
é praticamente de 22 
milhões de toneladas, 
reforçando a expec-
tativa de mais uma 
grande safra para o 
Estado.

Os núcleos regio-
nais com mais áreas 
plantadas são Campo 
Mourão (704 mil hec-
tares), Ponta Grossa 
(547 mil hectares), 
Cascavel (544 mil 
hectares) e Toledo 
(493 mil hectares).

No caso do milho, 
a primeira safra soma 
cerca de 339 mil hec-
tares plantados, com 
lavouras bem distri-
buídas em todas as 

regiões produtoras. 
As condições das la-
vouras também são 
majoritariamente po-
sitivas, com mais de 
90% das áreas classi-
ficadas entre médias 
e boas. Já a segunda 
safra de milho, prin-
cipal responsável 
pelo volume total 
produzido no Para-
ná, já tem mais de 2,8 
milhões de hectares 
projetados, embora o 
plantio ainda esteja 
em fase inicial.

O feijão, cultura 
essencial para o abas-
tecimento interno, 
apresenta dois cená-
rios distintos. Na pri-
meira safra, o Estado 
contabiliza aproxi-
madamente 103,6 
mil hectares planta-
dos, com avanço da 
colheita em algumas 
regiões e produção 
estimada em cerca 
de 184 mil toneladas. 
Já o feijão da segun-
da safra ainda está 
em início de plantio, 
com grande parte das 
áreas previstas.

A cultura da batata 
também se destaca na 
safra atual. A primei-
ra safra já contabili-
za mais de 16,6 mil 

hectares plantados, 
com colheita em an-
damento e produção 
estimada superior a 
530 mil toneladas. 
A segunda safra da 
batata, por sua vez, 
encontra-se majorita-
riamente em fase de 
plantio, com previsão 
de pouco mais de 10 
mil hectares.

De acordo com o 
Deral, as condições 
climáticas têm favo-
recido o desenvolvi-
mento das lavouras 
até o momento, mas 
o acompanhamento 
segue atento, espe-
cialmente em relação 
à regularidade das 
chuvas nos próximos 
meses, fator decisivo 
para a consolidação 
das produtividades 
esperadas.

TRIGO
Em boletim diário, 

o Cepea traçou o pa-
norama para o trigo 
no Brasil. As expres-
sivas quedas nos pre-
ços do trigo ao longo 
de 2025 devem man-
ter a atratividade da 
cultura reduzida aos 
produtores brasilei-
ros.

Pesquisadores do 

Cepea indicam que, 
diante desse cená-
rio, não se esperam 
avanços significati-
vos na área destinada 
ao cereal no primeiro 
semestre de 2026, o 
que tende a preservar 
a dependência das 
importações para o 
abastecimento inter-
no. As exportações, 
por sua vez, devem 
continuar a desempe-
nhar um papel impor-
tante, contribuindo 
para atenuar a pres-
são de baixa sobre os 
valores domésticos.

Segundo a Conab, 
as importações de 
agosto/25 a julho/26 
devem atingir 6,7 mi-
lhões de toneladas, o 
que indica que, entre 
dezembro/25 e ju-
lho/26, o ritmo será 
ainda mais intenso do 
que o observado nos 
quatro primeiros me-
ses do ano-safra. Com 
isso, a Conab projeta 
uma disponibilidade 
interna superior a 16 
milhões de tonela-
das entre agosto/25 
e julho/26, volume 
5,3% maior do que o 
registrado na tempo-
rada anterior. Desse 
total, cerca de 11,8 

milhões de toneladas 
devem ser destinadas 
ao consumo domés-
tico, enquanto 2,24 
milhões de toneladas 
devem ser exportadas 
entre agosto/25 e ju-
lho/26. Mesmo assim, 
os estoques finais em 
julho/26 são estima-
dos em 2 milhões de 
toneladas, o equiva-
lente a 8,7 semanas 
de consumo – a maior 
relação desde 2020.

Nesse contexto, 
pesquisadores do Ce-
pea indicam que não 
se vislumbram recu-
perações consistentes 
de preços no início de 
2026. Além disso, as 
importações devem 
continuar exercendo 
pressão sobre o mer-
cado ao longo do ano, 
uma vez que o trigo 
importado continua-
rá competindo com a 
produção nacional, o 
que é reforçado pela 
maior oferta do prin-
cipal fornecedor, a 
Argentina. De acordo 
com dados da Bolsa 
de Cereales, a produ-
ção argentina de tri-
go na safra 2025/26 
foi estimada em 27,8 
milhões de toneladas, 
um novo recorde.

SOJA
Estimativas ini-

ciais indicam que o 
Brasil deve alcan-
çar nova produção 
recorde de soja na 
safra 2025/26. Já a 
oferta global deve 
diminuir, resultado, 
sobretudo, da menor 
disponibilidade nos 
Estados Unidos e na 
Argentina. Pesquisa-
dores do Cepea indi-
cam que esse cenário 
tende a ampliar ainda 
mais o protagonismo 
brasileiro no comér-
cio internacional, 
com o País poden-
do ser responsável 
por abastecer cerca 
de 60% da deman-
da mundial de soja. 
Diante dessa conjun-
tura, os preços exter-
nos e as negociações 
para embarques nos 
portos brasileiros no 
primeiro semestre de 
2026 indicam sinais 
de recuperação.

Parte da valoriza-
ção esperada para o 
mercado internacio-
nal está associada ao 
acordo comercial en-
tre a China e os Esta-
dos Unidos, no qual 
o governo asiático se 
comprometeu a in-
tensificar as importa-
ções de soja norte-a-
mericana entre 2026 
e 2028. Ainda assim, 
pesquisadores do Ce-
pea apontam que a 
expectativa é de que a 
demanda chinesa pela 
oleaginosa brasileira 
permaneça elevada, 
sustentando os prê-
mios de exportação. 
Vale destacar que a 
evolução da taxa de 
câmbio continuará 
a ser um fator-cha-
ve na formação dos 
preços internos. (Re-
portagem: Redação e 
AEN-PR; Foto: Gil-
son Abreu/Arquivo 
AEN)

CAMPO. Produção de soja é estimada em 22 milhões de toneladas, reforçando a expectativa de mais uma grande 
safra para o Estado. No caso do milho, a primeira safra soma cerca de 339 mil hectares plantados. Já a segunda safra 
de milho, com projeção de 2,8 milhões de hectares, tem plantio ainda no início.

1º BOLETIM DA SAFRA DE 2026 
APONTA BOM RITMO NOS PLANTIOS 
DE SOJA, MILHO E FEIJÃO



QUADRINHOS.  Iniciativa da editora Noir visa uma edição ampliada da clássica biografia escrita 
pelo jornalista Gonçalo Junior sobre o mito Flávio Colin; e também da versão integral do Lobiso-
mem da lenda Rodolfo Zalla. O projeto “Colin+Zalla: terror em dobro” pode ser apoiado na plata-
forma de financiamento coletivo Catarse até o próximo dia 10 de janeiro
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Faltam poucos 
dias para o término 
da campanha na pla-
taforma de financia-
mento coletivo Catar-
se (até 10/01/2026) 
envolvendo o lança-
mento da nova edição 
da biografia de Flávio 
Colin e da versão in-
tegral do Lobisomem 
de Rodolfo Zalla, via 
editora Noir. São dois 
nomes centrais no 
quadrinho de terror 
produzido no Brasil.

No caso de Colin 
(1930-2002), trata-se 
da biografia escrita 
pelo jornalista e edi-
tor Gonçalo Junior 
(autor do fundamen-
tal “A Guerra dos 
Gibis”, entre outras 
obras), um dos prin-
cipais estudiosos da 
Nona Arte brasileira.

Publicado original-
mente pela Editora 
Marca de Fantasia em 
2009, “Flávio Colin 
— Vida Traçada” ga-
nha agora uma edição 
revista e ampliada, 
com mais que o dobro 
de páginas e novas 
entrevistas, que apro-
fundam como nunca 
o retrato humano e 
artístico de Colin, um 
dos mestres do terror.

A biografia revela 
como Colin se tor-
nou um dos criado-
res mais completos 
e influentes do país, 
dono de um estilo in-
confundível, de traço 
marcado pela brasili-
dade e pela impres-
sionante versatilida-
de que o fez dominar 
do terror ao infantil 
e ao histórico com 
igual maestria.

Sem a pretensão de 
esgotar toda a carrei-
ra do genial quadri-
nhista, o livro ofere-
ce um perfil sensível, 
emocionante e indis-
pensável de um gê-
nio que ajudou a de-
senhar a história da 
nossa cultura visual.

Por sua vez, “Lo-
bisomem integral” 
reúne o trabalho de 
Gedeone Malagola 
(1924-2008) e Rodol-
fo Zalla (1931-2016). 
As histórias escritas 
por Gedeone e ilus-
tradas entre 1968 e 
1970, por esse ar-
gentino naturalizado 
brasileiro finalmente 
foram reunidas em 
uma edição de 180 
páginas, com ensaio 
biográfico de Toni 
Rodrigues, maior es-
pecialista na obra de 
Zalla e seu assistente 
nos tempos da D-Ar-
te.

Na época, Zalla e 
o sócio Eugênio Co-
lonnese alimentavam 
diversas editoras com 
um esquema profis-
sional de produção de 
quadrinhos de terror 
pelo Estúdio D-Arte 
— como a revista Lo-
bisomem, O Demônio 
da Noite, publicada 
pela Editora GEP.

A demanda era in-
tensa e levou o editor 
Miguel Penteado a 
pedir que Zalla assu-
misse alguns roteiros 
de Gedeone para man-
ter o ritmo insano de 
produção. Mas então 
veio a sombra pesada 
da censura: o AI-5, 
em dezembro de 1968, 
seguido pelo decre-
to 1.077, que sufocou 
publicações e fechou 
portas. Revoltado, 

Penteado encerrou 
suas atividades.

Dois anos mais tar-
de, Gedeone procu-
rou o editor Minami 
Keizi, que propôs a 
continuação da série 
com um novo artista 
— nada menos que 
Nico Rosso, um dos 
maiores quadrinis-
tas do planeta. Zalla, 
por sua vez, migraria 
para o mercado de 
ilustrações didáticas 
da IBEP.

Agora, mais de 
meio século depois, 
todo esse material é 
finalmente reunido 
em um único volume 
pela Editora Noir, 
completando a trilo-
gia do Lobisomem 
iniciada em 2024, 
com os volumes de-

senhados por Rodval 
Matias e Sérgio Lima.

FICHA TÉCNICA
A biografia de Flá-

vio Colin está previs-
ta ficar com algo em 
torno de 200 páginas. 
Seu formato será 14 
cm de largura por 21 
cm de altura. Já o ál-
bum em quadrinhos 
do Lobisomem terá 
cerca de 180 páginas 
em formato 15,5 cm x 
23 cm. Ambos os li-
vros terão capa cartão 
250g e miolo em off-
set (estamos pesqui-
sando outros papéis 
também).

CONHEÇA
Flávio Colin nas-

ceu no Rio de Janeiro, 
em 1930. Começou a 

desenhar HQs profis-
sionalmente aos 26 
anos, na Rio Gráfica 
e Editora (RGE), em 
1956. Seu primeiro 
trabalho de destaque 
foi As Aventuras do 
Anjo, quadrinização 
da popular série de 
rádio criada e inter-
pretada por Álvaro 
Aguiar. No início dos 
anos 1960, começou 
a colaborar com a 
editora paulista Ou-
tubro, produzindo 
histórias de terror e a 
adaptação da pioneira 
série de televisão O 
Vigilante Rodoviário. 
Ao lado de Julio Shi-
mamoto, Getulio Del-
phim, Renato Canini, 
João Mottini e outros, 
ele se tornou dese-
nhista da Cooperativa 
Editora de Trabalho 
de Porto Alegre (Ce-
tpa), na qual adaptou 
a história do indígena 
Sepé Tiaraju. A pe-
dido de Mauricio de 
Sousa, criou a tira de 
jornal Vizunga. Com 
o fim prematuro da 
Cetpa, Colin passou 
a trabalhar na TV Rio 
e, logo depois, nas 
agências de publici-
dade McCann-Erick-
son e Denison Pro-
paganda. No fim da 
década de 1970, após 
doze anos na publici-
dade, voltou a traba-
lhar com quadrinhos, 
publicando nas edito-
ras Vecchi, Grafipar e 
Bloch. No início dos 
anos 1990, colaborou 
com as revistas Cala-
frio e Mestres do Ter-
ror, ambas da editora 
D-Arte. Entre seus 
últimos trabalhos es-
tão Hotel do Terror, 
Estórias Gerais, Mu-
lher-Diaba no Rastro 

de Lampião, O Boi 
das Aspas de Ouro, 
Fantasmagoriana, Fa-
wcett, Mapinguari, 
O Curupira e Caraí-
ba. Teve seus traba-
lhos publicados na 
Bélgica, na Itália, na 
Espanha e em Por-
tugal. Foi três vezes 
ganhador do prêmio 
HQMix e duas vezes 
agraciado com o An-
gelo Agostini. Fale-
ceu em 2002, no Rio 
de Janeiro, aos 72 
anos de idade.

Já Rodolfo Zalla 
foi um desenhista ar-
gentino (nascido em 
Buenos Aires) radi-
cado no Brasil. É im-
possível se falar em 
quadrinhos de terror 
no Brasil sem citar o 
seu nome. Apesar de 
formado em arquite-
tura, sua verdadeira 
paixão era o desenho 
gráfico. No Brasil, 
de 1981 a 1993, lan-
ça os títulos Calafrio 
e Mestres do Terror, 
clássicos do gêne-
ro. O curioso é que 
“Calafrio” também 
foi publicada, duran-
te curto período (nos 
anos 80), em forma de 
tiras em preto-e-bran-
co no jornal paulista 
“Notícias Populares”.

SERVIÇO
Quem quiser apoiar 

o projeto “Colin+Zal-
la: terror em dobro”, 
pode acessar o site 
do Catarse (www.ca-
tarse.me/colin_zalla) 
e escolher as recom-
pensas, que variam 
de preço e entrega de 
acordo com o mate-
rial selecionado. (Re-
portagem: Cristiano 
Martinez; Foto: Re-
produção)

ÚLTIMOS DIAS PARA CAMPANHA 
DE ZALLA E COLIN



PALCO. Alguns dos principais destaques da programação estão concentrados no Teatro 
Guaíra, que recebe concertos e shows de artistas consagrados da música brasileira, com 
ênfase especial nas homenagens à obra de Hermeto Pascoal, um dos nomes mais inven-
tivos da música mundial.
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A 43ª Oficina de Mú-
sica de Curitiba co-
meça nesta semana e 
transforma a capital pa-
ranaense em um grande 
palco para a diversida-
de musical. Alguns dos 
principais destaques 
da programação estão 
concentrados no Tea-
tro Guaíra, que recebe 
concertos e shows de 
artistas consagrados 
da música brasileira, 
com ênfase especial 
nas homenagens à obra 
de Hermeto Pascoal 
(1936-2025), um dos 
nomes mais inventivos 
da música mundial.

Promovida pela Pre-
feitura de Curitiba e a 
Fundação Cultural de 
Curitiba, com realiza-
ção do Instituto Curi-
tiba de Arte e Cultura, 
a Oficina vai reunir no 
Guairão artistas que 
marcaram gerações, 
como Leila Pinheiro, 
Francis Hime, MPB4, 
Demônios da Ga-
roa, Tiago Iorc, Paulo 
Miklos e o Pato Fu com 
o espetáculo Música de 
Brinquedo 2.

O início oficial acon-
tece nesta quarta-feira 
(7), às 20h, no auditório 
Bento Munhoz da Rocha 
Netto (Guairão) com o 
Concerto e Cerimônia 
de Abertura da 43ª Ofi-
cina de Música de Curi-
tiba. O evento reúne a 
Orquestra de Câmara de 
Curitiba e o Grupo Na-
ve-Mãe, banda formada 
por músicos que acom-
panhavam o artista Her-
meto Pascoal.

O concerto presta 
tributo ao multi-instru-
mentista, compositor e 
arranjador brasileiro, 
morto em 2025, reco-
nhecido internacional-
mente por sua capaci-
dade de criar música a 
partir de qualquer som 

ou objeto, mesclando 
ritmos regionais, jazz 
e experimentações van-
guardistas. A apresen-
tação contará também 
com a participação das 
solistas Érika Ribeiro e 
Maria Teresa Madeira, 
sob regência de Abel 
Rocha.

A programação da 
Oficina vai de 7 a 18 de 
janeiro e se estende por 
diversos espaços da ci-
dade, incluindo o Guai-
rinha, Capela Santa 
Maria, Teatro do Paiol, 
Teatro da Reitoria, Me-
morial de Curitiba, So-
lar da Glória, além de 
igrejas, praças, parques 
e outros endereços cul-
turais. A programação 
completa pode ser con-
sultada no Guia Curiti-
ba (https://guia.curiti-
ba.pr.gov.br/).

A programação no 
Teatro Guaíra segue in-
tensa ao longo de toda 
a semana. Na quinta-
feira (8), às 19h, o Gru-
po Nave-Mãe retorna 

ao palco do Guairinha 
para um show exclusivo 
e interpreta clássicos, 
raridades e obras mais 
recentes de Hermeto 
Pascoal, com arranjos 
assinados pelo próprio 
compositor, trazendo 
temas de diferentes fa-
ses,  clássicos, rarida-
des e obras recentes.

Mais tarde, às 20h, 
o Guairão recebe a Or-
questra à Base de Cor-
da e Paula Lima, em um 
show especial em tribu-
to à Rita Lee. Na sex-
ta (9), às 19h, o Grupo 
Vocal Brasileiro convi-
da o Ordinarius Grupo 
Vocal para um encontro 
no Guairinha. Na mes-
ma noite, às 20h, o can-
tor e compositor Tiago 
Iorc apresenta seu show 
no Guairão.

No sábado (10), às 
20h, é a vez da banda 
mineira Pato Fu se apre-
sentar no Guairão com 
o espetáculo Música de 
Brinquedo 2, revisitan-
do clássicos da música 

nacional e internacio-
nal com instrumentos 
lúdicos. Também no sá-
bado acontece o show 
“Badi Assad e Simone 
Sou no Show Mulheres 
do Mundo”, que marca 
o reencontro de Badi e 
Simone após 10 anos 
distantes do duo for-
mado em 1999, quando 
a parceria musical sur-
giu. O evento será às 
19h no Guairinha.

No domingo (11), 
às 17h, o Barbatuques 
apresenta no Guairi-
nha um espetáculo que 
explora a percussão 
corporal e a força rít-
mica do corpo como 
instrumento musical. 
No Guairinha, às 19h, 
a cantora Maytê Cor-
rêa apresenta um show 
dedicado ao samba em 
suas múltiplas verten-
tes, unindo tradição, 
contemporaneidade e 
forte presença cênica. 
(Reportagem: AEN-PR, 
com edição; Foto: Cido 
Marques/FCC)

43ª OFICINA DE MÚSICA DE 
CURITIBA COMEÇA COM 
APRESENTAÇÕES
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NOTAS 
TROPICAIS
SIDÃO

SIDÃO 2

Por meio de suas redes sociais, o 
jornalista e editor de quadrinhos 
Sidney Gusman comunicou que 
não é mais funcionário da MSP 
Estúdios, empresa que reúne a 
produção dos gibis da Turma da 
Mônica e projetos para strea-
ming e cinema, entre outros. Si-
dão, como também é conhecido, 
marcou história com a Graphic 
MSP ao longo da última década. 
A proposta das revistas desta 
coleção é de fazer uma releitura 
dos personagens clássicos cria-
dos por Mauricio de Sousa.

“O resto é história. Mas foi 
Mauricio que me deu a oportu-
nidade (e a liberdade) para me 
tornar o editor que sou hoje. E 
que segurou diversos rojões por 
acreditar nos meus projetos. E 
adorá-los, vale frisar”, recorda 
Sidão, no post. A história 
começou em 2006, quando foi 
convidado pelo próprio Mauricio 
de Sousa para trabalhar na MSP.

SIDÃO 3

SIDÃO 4

SELO

“E aí vieram: centenas 
(não tenho a conta exata, 
mas chuto que foram 
mais de mil) de livros nos 
mais variados nichos, as 
Coleções Históricas (Turma 
da Mônica e Pelezinho), as 
Tiras Clássicas (Turma da 
Mônica e Pelezinho), MSP 
50, MSP + 50, MSP Novos 
50, Mônica(s), Memórias do 
Mauricio, Coleção Histórica 
Mauricio - Bidu / Zaz Traz, 
Mauricio – O Início, Coleção 
Horácio Completo, Bibliote-
ca Mauricio de Sousa, MSP 
90 e tantos outros projetos”, 
escreve o editor.

Com a temporada de 2026 
do selo Graphic MSP já 
anunciada, Sidão confirmou 
que estará à frente do pro-
jeto, mas agora na condição 
de freelancer. Para o ano, 
estão previstos quatro volu-
mes: Piteco 3, por Eduardo 
Ferigato; Franjinha 2, por 
Vitor Cafaggi; a estreia de 
Pipa, por Helô D’Angelo; e a 
Turma da Mônica volta para 
a 50ª Graphic MSP, agora 
sob as mãos dos paranaen-
ses Phellip Willian e Melissa 
Garabeli.

Ao longo de mais de dez anos, 
as Graphic MSP reimaginaram 
o universo de Mauricio de 
Sousa, por meio de edições 
especiais e com histórias 
“fechadas”. Em alguns casos, 
com continuações/sequências, 
como, por exemplo, Astronau-
ta e Turma da Mônica.



www.correiodocidadao.com.br Variedades11Correio do CidadãoQUINTA-FEIRA
8 de janeiro de 2026 - Edição nº 2640

SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br

A RECREATIVA - recreativa.com.br

PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Bem–estar: As amizades contam com as ótimas energias de Vênus e 
Marte e você pode se divertir se deixar a solidão de lado. Tudo o que 
você vai querer é a companhia das pessoas que são importantes em sua 
vida porque os relacionamentos também seguem protegidos.
Trabalho: É um ótimo momento para transformar um sonho em reali-
dade, embarcar em um novo projeto ou oficializar parceria ou socie-
dade.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Carreira: Vênus e Marte unem forças para dar um grande impulso em sua 
carreira hoje e a maior parte do seu foco deve se concentrar em planos 
para o futuro.
Trabalho: Priorize o que pode ser feito de maneira mais isolada à tarde, 
já que há boas chances de encontrar ótimos negócios e encher o bolso!

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Bem–estar: Vênus e Marte estimulam mudanças e você pode aproveitar 
para finalizar tudo o que ficou pelo caminho nos últimos tempos.
Trabalho: Tarefas de rotina devem correr com mais tranquilidade, mas talvez 
tenha que dividir o tempo entre as suas responsabilidades e a atenção com 
os assuntos domésticos.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Trabalho: Esbanjando criatividade e se destacando na comunicação, você 
pode aproveitar para melhorar a convivência com os outros no ambiente 
de trabalho.
Relacionamentos: O diálogo e a vontade de curtir a companhia de quem é 
importante em sua vida ajuda a melhorar os relacionamentos hoje, graças 
às boas energias de Vênus e Marte. À noite, a Lua destaca seu lado caseiro.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Vênus e Marte prometem ótimas vibes para você mergulhar no 
trabalho, focar no que é importante e deixar tudo em dia.
Dinheiro: As estrelas seguem estimulando as finanças, mas será preciso 
fazer um esforço extra porque nada vai cair do céu. Se está batalhando por 
uma promoção ou quer um aumento, suas chances serão maiores à tarde.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Sorte: Com Vênus e Marte se unindo em seu paraíso astral, você conta com 
uma dose extra de sorte hoje! Ótimo momento para fazer uma fezinha.
Trabalho: Além de se entender melhor com todo mundo, pode fazer uma 
viagem a trabalho ou estreitar a colaboração com colegas ou empresas de 
longe no trabalho. À noite, as finanças contam com as energias positivas da 
Lua em Libra e pode fazer umas comprinhas sem medo.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Bem–estar: A vontade de curtir o seu canto, descansar e se isolar pode 
falar mais alto em alguns momentos. E com Vênus e Marte estimulando 
o contato com a família, você vai se sentir melhor se reservar tempo para 
curtir o pessoal.
Trabalho: Tarefas feitas em casa ou de maneira mais isolada continuam 
correndo melhor. Sua intuição pode enviar avisos importantes hoje.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Bem–estar: Com Vênus e Marte estimulando as comunicações e os desloca-
mentos rápidos, esta quinta tem tudo para ser animada e você pode animar sua 
vida social e até ampliar suas amizades.
Trabalho: Conversando, você vai chegar mais longe. Tarefas feitas em parceria 
ou com a colaboração dos outros também se desenvolvem melhor agora.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Dinheiro: Vênus e Marte enviam ótimas energias para as finanças e pode 
entrar uma grana que não esperava. Pode ser um bom momento para fazer 
algumas compras e dar aquela renovada no visual.
Trabalho: Seu lado focado segue em destaque e você pode conquistar algo 
importante na vida profissional. E com as boas energias desta quinta, seu 
esforço tem tudo para se refletir no bolso.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Bem–estar: Vai sobrar disposição para sair da rotina, visitar lugares novos e 
até embarcar em uma viagem de última hora se pintar a chance.
Trabalho: Vênus e Marte em seu signo favorecem seu foco e trazem dis-
posição de sobra para correr atrás dos seus objetivos. Se colocar toda essa 
energia no trabalho, vai chegar mais longe do que poderia imaginar.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Bem–estar: Sua intuição tem tudo para crescer, mas você talvez sinta mais 
vontade de diminuir o ritmo e se isolar em alguns momentos porque Vênus e 
Marte se unem em seu inferno astral. As mudanças estão na ordem do dia.
Trabalho: Sua disposição para tentar algo novo ou fazer mudanças no ser-
viço será um trunfo no trabalho, mas talvez seu pique diminua em alguns 
momentos. Equilibre essas energias e tire o melhor proveito disso.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: Planos para uma viagem, para os estudos ou contato com pessoas 
de longe contam com as energias poderosas de Vênus e Marte nesta quinta.
Amizades: Os momentos de lazer têm tudo para serem animados, ainda que 
possa surgir uma competição amigável com um amigo mais tarde.
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O Imposto sobre 
a Propriedade de 
Veículos Automo-
tores (IPVA) 2026 
do Paraná chega 
com uma redução 
expressiva no valor 
cobrado dos contri-
buintes e beneficia 
quase toda a frota 
de veículos tribu-
táveis no Estado. 
Com a alíquota fi-
xada em 1,9%, o 
imposto ficou, em 
média, 45,7% mais 
barato em compara-
ção ao ano anterior, 
colocando o Para-
ná entre os estados 
com o IPVA mais 
baixo do Brasil.

A diminuição é 
percebida por to-
dos os veículos que 
tiveram a redução 
de alíquota de 3,5% 
para 1,9%. Modelos 
populares, ampla-
mente utilizados no 
dia a dia dos para-
naenses, passam a 
ter um imposto mais 
acessível em 2026. 
Um VW Gol 1.0, 
ano 2009, terá IPVA 
de aproximadamen-
te R$ 315,30. Já o 

Fiat Palio Fire Flex 
2007 paga cerca de 
R$ 332,50, enquan-
to o Fiat Uno Viva-
ce 1.0, ano 2014, 
terá imposto em 
torno de R$ 593,60.

No comparativo 
com 2025, quando 
a alíquota era 3,5%, 
o VW Gol 1.0, ano 
2009 custava R$ 
688,97, o Fiat Pa-
lio Fire Flex 2007 
estava cerca de R$ 
561, enquanto o Fiat 
Uno Vivace 1.0, ano 
2014, tinha impos-
to em torno de R$ 
1.093.

Entre veículos de 
padrão mais eleva-
do, a nova alíquota 
também reduz signi-
ficativamente o peso 
do tributo. No caso, 
um BMW 320i Ac-
tive Flex 2015, por 
exemplo, terá IPVA 
de R$ 1.847,40. No 
segmento de SUVs, 
o Jeep Compass 
Long TF 2022 paga 
R$ 2.434,20. Já en-
tre os elétricos, o 
BYD Dolphin Mini 
GS5 EV 2024 terá 
imposto de apro-
ximadamente R$ 
1.917,30.

“É uma medida 

que torna o IPVA 
mais justo e acessí-
vel, especialmente 
para quem depende 
do veículo no dia a 
dia, sem abrir mão 
da responsabilida-
de fiscal do Estado, 
resultado de uma 
gestão fiscal equili-
brada”, afirma o se-
cretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara.

Já entre os car-
ros de luxo, o veí-
culo com o maior 
IPVA do Paraná é 
o do Porsche 918 
Spyder 2015, que 
terá IPVA de R$ 
237.174,90. O su-
peresportivo custa 
R$ 12.482.892,00.

Os maiores IPVA 
de 2026

- Porsche 918 
Spyder (2015) - R$ 
237.174,9

- Lamborghi-
ni Aventador Ult 
Roadst (2023) - R$ 
159.617,8

- Ferrari SF90 
Spider (2024) - R$ 
137.796,8

- Lamborghini 
Revuelto (2025) - 
R$ 135.778,5

- Lamborghi-
ni Aventador 
SVJR (2021) - R$ 

132.184,1
Os maiores IPVA 

de 2025
- Ferrari SF90 

Spider 2023: R$ 
267.005,48

- Ferrari 812 
GTS 2022: R$ 
232.673,63

- McLaren 
765LT 2020: R$ 
227.450,93

- Ferrari SF90 
Stradale 2021: R$ 
171.048,50

- Ferrari 296 
GTS 2023: R$ 
153.608,49

PAGAMENTOS
Os proprietários 

de veículos já po-
dem realizar o pa-
gamento do IPVA 
2026. O prazo para 
pagamento à vista 
ou da primeira par-
cela começa nesta 
sexta-feira (9) e se-
gue até 15 de janei-
ro, conforme o final 
da placa. Quem op-
tar pela quitação in-
tegral garante des-
conto de 6% sobre o 
valor total. Também 
é possível parcelar 
o imposto em até 
cinco vezes, sem 
desconto.

As guias do IPVA 

no Paraná não são 
mais enviadas pe-
los correios aos en-
dereços dos contri-
buintes. Para fazer o 
pagamento, os pro-
prietários devem 
acessar o Portal do 
IPVA (www.con-
t r i b u i n t e . f a z e n d a .
pr.gov.br/ipva/faces/
home) ou o Portal de 
Pagamento de Tri-
butos (https://arre-
cadacao.fazenda.pr.
gov.br/) para gerar 
as guias. Outra pos-
sibilidade é o uso do 
aplicativo Serviços 
Rápidos, da Receita 
Estadual, disponível 
para Android e iOS, 
que permite o acesso 
às guias.

Assim como já 
aconteceu no exer-
cício 2025, os con-
tribuintes poderão 
pagar o IPVA 2026 
via pix a partir do 
QR Code presen-
te na guia, podendo 
ser realizado a partir 
de mais de 800 ins-
tituições financei-
ras, bem como seus 
canais digitais, não 
limitados aos parcei-
ros do Estado.

As regras de isen-
ção permanecem as 

mesmas do ano an-
terior. Motocicletas 
de até 170 cilin-
dradas continuam 
isentas do IPVA. 
Ônibus, caminhões, 
veículos de aluguel 
e aqueles movidos a 
gás natural veicular 
(GNV) seguem com 
alíquota reduzida 
de 1%. Atualmen-
te, cerca de 36 mil 
veículos leves utili-
zam GNV no Para-
ná, com conversões 
realizadas exclu-
sivamente em ofi-
cinas credenciadas 
pelo Inmetro.

SITES FALSOS
A Secretaria da 

Fazenda alerta os 
contribuintes sobre 
sites fraudulentos 
relacionados à co-
brança do IPVA. A 
recomendação é ge-
rar sempre as guias 
de pagamento atra-
vés dos sites ofi-
ciais, identificáveis 
por endereços que 
terminam com a ex-
tensão “.pr.gov.br”, 
ou utilizar o app da 
Receita Estadual. 
(Reportagem: AEN
-PR; Foto: Geraldo 
Bubniak/AEN)
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DO GOL AO PORSCHE. Com a alíquota fixada em 1,9%, o imposto ficou, em média, 45,7% mais barato em compara-
ção ao ano anterior, colocando o Paraná entre os estados com o IPVA mais baixo do Brasil

VALORES DO IPVA 2026 PASSAM POR 
TRANSFORMAÇÃO APÓS REDUÇÃO 
HISTÓRICA
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SÚMULA
SÚMULA DE CONCESSÃO DE 

LICENÇA DE OPERAÇÃO

SUPERMERCADO SUPERPÃO LTDA (CNPJ: 77.883.320/0004-04) 
torna público que recebeu do Instituto Água e Terra, a Licença de 
Operação - LO, com validade de 29/04/2026, para centro de distri-
buição de alimentos no endereço: Rua Vereador Sebastião de C. 
Ribas, 2882, CEP 85.045-796.

SÚMULA
SÚMULA DE REQUERIMENTO DE 

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO

SUPERMERCADO SUPERPÃO LTDA (CNPJ: 77.883.320/0004-04) 
torna público que irá requerer ao Instituto Água e Terra, a Renova-
ção da Licença de Operação - RLO, para centro de distribuição de 
alimentos no endereço: Rua Vereador Sebastião de C. Ribas, 2882, 
CEP 85.045-796.

 

 

 
AVISO DE HABILITAÇÃO 

CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 003/2025 
CREDENCIAMENTO Nº 003/2025 

 
 
O Sr. Agente de Contratação LEONARDO BARBOSA DE RAMOS, Matrícula 
nº 4121, designado pela Portaria n.º 169/2025, de 23 de outubro de 2025, no 
uso de suas atribuições legais, torna público, para conhecimento de todos os 
interessados, que procedeu à habilitação da empresa YOSHIDA & 
BRANDALISE LTDA, inscrita no CNPJ sob o nº 05.406.314/0001-02, com 
vistas ao CREDENCIAMENTO DE PESSOA JURIDICA PARA A PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS DE EXAMES E PROCEDIMENTOS MÉDICOS 
AMBULATORIAIS PARA ATENDIMENTO A DEMANDA ACOMETIDA DOS 
MUNICIPIOS CONSORCIADOS AO CIS5ªRS, destinados ao atendimento da 
demanda dos municípios consorciados ao CIS5ªRS. 
Informa-se, ainda, que, com a publicação deste aviso, abre-se o prazo para 
interposição de recursos, nos termos da Lei nº 14.133/2021, com o prazo de 3 
(três) dias úteis contados desta publicação. 
 
Guarapuava, Paraná, 07 de JANEIRO de 2026. 
 
 
 
 

LEONARDO BARBOSA DE RAMOS 
Matrícula nº. 4121 

 
 
 

RAFAELA GOUVÊA 
Matrícula nº. 47901 

 
 
 

WILSON ANTÔNIO BATISTA 
Matrícula nº. 48401 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 
 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 004/2025 
PROCESSO SELETIVO CONTRATAÇÃO DE ESTAGIÁRIOS 

 
A Diretora Executiva do Consórcio Intermunicipal de Saúde da 5ª Região de Saúde do Paraná, no 
exercício das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, e em estrita observância ao disposto no 
Edital nº 001/2025, que rege o Processo Seletivo para Contratação de Estagiários, CONVOCA os(as) 
candidatos(as) devidamente classificados(as) nos cursos de Ensino Superior da rede de ensino 
abaixo relacionados para que compareçam, no período de 08 de janeiro de 2026 a 09 de janeiro de 
2026, na sede do CIS5 – RS, localizada na Rua Profa. Leonídia, nº 1203, Bairro Centro, Município de 
Guarapuava/PR, munidos de toda a documentação exigida no item 16.7 do referido edital. 
 
CURSO: DIREITO - GRADUAÇÃO 

CÓDIGO NOME CANDIDATO DATA DE 
NASCIMENTO 

CLASSIFICAÇÃO NOTA 
FINAL 

RESULTADO 

83026 RAFAELA FERREIRA CORDEIRO 01/09/1993 1ª COTA 86 APROVADA 
83080 MARIA GABRIELA NASCIMENTO 

GROKOSKI 
09/10/2005 1ª AMPLA 96 APROVADA 

83025 ANALLY BIANCA SENE DO PRADO 13/04/2007 2ª AMPLA 96 APROVADA 
83078 GABRIELLY SEMCZYSZYN 

VINHARSKI 
05/01/2004 3ª AMPLA 96 APROVADA 

83014 GIOVANNA NUNES 21/09/2004 4ª AMPLA 96 APROVADA 
 
                                                                                                                  Guarapuava, 07 de janeiro de 2026. 
 
 
 
 
 
 
 
 

MARILDA STADIKOWSKI PILISSARI 
DIRETORA EXECUTIVA 

CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL DE SAÚDE DA 5ª REGIÃO DE SAÚDE DO PARANÁ -CIS5 RS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL DE FUNDAÇÃO 

 

Pelo presente edital, ficam convocados todos os interessados em constituir a associação 
denominada Projeto Restaurando a participarem da Assembleia Geral de Fundação, que 
será realizada no dia 13 de janeiro de 2026, às 20h00, na Comunidade Restaurando Vidas, 
situada na Rua Perimetral Norte, nº 430, Bairro Morro Alto, Guarapuava/PR, CEP 85067-
100, para deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 

 

Constituição da Associação: aprovação formal da criação da entidade; 

Aprovação do Estatuto Social: discussão e aprovação do estatuto que regerá a 
associação; 

Eleição e Posse da Diretoria e do Conselho Fiscal: escolha dos primeiros membros 
responsáveis pela administração da entidade; 

Assuntos Gerais: deliberação sobre temas de interesse comum. 

 

Guarapuava/PR, 7 de janeiro de 2026. 

 

João Divonei Chicouski 

Responsável pela Convocação 
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A campanha Ja-
neiro Roxo 2026 
intensif ica ,  ao 
longo do mês,  as 
ações de preven-
ção,  diagnóst ico 
precoce e  enfren-
tamento da hanse-
níase no Paraná.  A 
mobil ização está 
a l inhada ao Plano 
Estratégico para  o 
Enfrentamento da 
Hanseníase no Pa-
raná 2025–2030 e 
envolve ações inte-
gradas da Atenção 
Primária  à  Saúde, 
da Vigi lância  Epi-
demiológica e  da 
Promoção da Saú-
de.

A Secretaria de 
Estado da Saúde 
(Sesa) destaca que 
a hanseníase tem 
cura e que o trata-
mento é gratuito 
pelo Sistema Único 
de Saúde (SUS). O 
diagnóstico precoce 
é fundamental para 
evitar incapacida-
des físicas e redu-
zir a transmissão da 
doença.

Entre as princi-
pais estratégias da 
campanha está a 
intensificação da 
busca ativa de ca-

sos suspeitos e da 
investigação de 
contatos de pessoas 
diagnosticadas. As 
ações incluem a 
realização de exa-
mes de contatos, a 
avaliação neuroló-
gica simplificada e 
a qualificação dos 
registros no Siste-
ma de Informação 
de Agravos de Noti-
ficação (Sinan).

O Plano Estadual 

orienta que a busca 
ativa seja ampliada 
em populações em 
situação de vulnera-
bilidade, como pes-
soas em situação de 
rua, população pri-
vada de liberdade e 
comunidades indí-
genas, com acompa-
nhamento conforme 
o Protocolo Clínico 
e Diretrizes Tera-
pêuticas da Hanse-
níase (PCDT).

A campanha tam-
bém prioriza ações 
de educação em 
saúde para ampliar 
o conhecimento da 
população sobre os 
sinais e sintomas da 
hanseníase. Entre 
eles estão manchas 
na pele com altera-
ção de sensibilida-
de, formigamentos 
e dores nos nervos.

As at ividades 
educat ivas  são de-
senvolvidas  em 
Unidades de Saú-
de,  salas  de espera , 
serviços de imu-
nização,  consul tas 
de rot ina e  espaços 
comunitár ios ,  a lém 
da divulgação de 
informações nos 
meios de comuni-
cação.  A or ienta-
ção é  reforçar  que, 

após o início do 
t ra tamento,  a  doen-
ça não é  t ransmis-
s ível .

Durante  o  Janei-
ro Roxo,  os  muni-
cípios  podem pro-
mover  o  “Dia da 
Mancha e  dos Ner-
vos”,  ação vol ta-
da à  aval iação de 
pessoas com sinais 
suspei tos  de han-
seníase.  A inicia-
t iva possibi l i ta  a 
ident i f icação pre-
coce de al terações 
cutâneas e  neuro-
lógicas ,  com apoio 
do Quest ionário de 
Suspeição de Han-
seníase (QSH) e  da 
aval iação neuroló-
gica s implif icada. 
(Reportagem: AE-
N-PR, com edição; 
Foto:  SESA)

CAMPANHA. Secretaria de Estado da Saúde (Sesa) destaca que a hanseníase tem cura e que o tratamento é gratuito 
pelo Sistema Único de Saúde (SUS). O diagnóstico precoce é fundamental para evitar incapacidades físicas e reduzir 
a transmissão da doença

JANEIRO ROXO REFORÇA AÇÕES PARA 
O ENFRENTAMENTO DA HANSENÍASE


